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8. Dar valor às bênçãos
provenientes de Deus e
preservá-las

▼▼▼▼▼ Versículos
Além disso, requer-se dos

despenseiros que cada um se ache
fiel (1Cor. 4:2).

O justo olha pela vida dos seus
animais... O que lavra a sua terra se
fartará de pão (Pro.12:10-11).

Também o negligente na sua
obra é irmão do desperdiçador
(Pro.18:9).

Que dá mantimento a toda a cri-
atura... Dai graças ao Deus dos céus
(Sal.136:25,26).

[A história dos pães e dos pei-
xes. Depois que Jesus “deu graças”,
a comida foi multiplicada e alimen-
tou “quatro mil homens, além de mu-
lheres e crianças.”] (Mat.15:32-38).

[Parábola dos talentos] Mat.25:13-30.

Respondeu-lhe o Senhor: Qual é, pois, o mordomo fiel e prudente, a quem o senhor pôs
sobre os seus servos, para lhes dar a tempo a ração? (Luc.12:42).

Quem é fiel no mínimo também é fiel no muito; e quem é injusto no mínimo também é
injusto no muito... E, se no alheio não fostes fiéis, quem vos dará o que é vosso? (Luc.16:10,12).
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▼▼▼▼▼ Citações
404. (Papai:) Vamos ser bons despenseiros

dos bens de Deus. Quando Deus vê que pode
lhe confiar coisinhas mínimas, como por exem-
plo, os centavos dos selos das cartas, Ele lhe
dará mais! (CdM 60:16).

405. (Papai:) Se, deliberadamente ou la-
mentavelmente não cuidamos das coisas e so-
mos ignorantes, descuidados, negligentes e
preguiçosos, Deus às vezes permite que sofra-
mos por isso e aprendamos então uma amarga
lição! (CdM 110:8).

406. (Papai:) Deus poderia nos dar muitas
coisas se nos pudesse confiá-las! Mas se não
se pode confiar que você cuidará bem de um
ministério, uma responsabilidade, mensagem, de
um método, de dinheiro, da saúde, popularida-
de, liberdade, do poder, etc., Deus é capaz de
tirar-lhe tudo isso até você aprender a sua li-
ção! (...) Os privilégios especiais do serviço a
Deus e essas outras coisas são justamente um
privilégio, uma bênção, uma recompensa, e o
Senhor pode retirá-las a qualquer hora se você
estiver abusando delas, em vez de usando-as
para a Sua glória! Então cuidado! (CdM 143:32).

407. (Papai:) Vocês têm que cuidar... des-
sas coisas que Deus lhes deu para usarem para
a Sua glória, e serem bons despenseiros delas,
pois pertencem ao Senhor! (CdM 155:24).

408. (Papai:) Vamos também ser mais fi-
éis e diligentes e cuidar melhor das coisas
materiais, dos recursos, das propriedades, pro-
visões, dos veículos, etc., que o Senhor nos dá
ou nos empresta para usarmos no serviço a Ele!
Vamos deixar de ser preguiçosos, negligentes,
perdulários, descuidados, levianos e simples-
mente tolos e extravagantes, algo do qual al-
guns de vocês têm sido terrivelmente culpados!
Vamos cuidar muito melhor daquilo que Deus já
nos deu para que Ele possa nos confiar mais
para podermos fazer um trabalho melhor e mais
grandioso no futuro! Quem é fiel no pouco Ele
sobre o muito o colocará, mas quem é infiel no
mínimo também será infiel no muito, e não lhe
poderá ser confiado mais! (CdM 197:23).

409. (Papai:) Problemas financeiros nor-
malmente se devem ao fato, dentre outras coi-
sas, de não terem usado o dinheiro com sabedo-

ria quando o tinham, e de terem sido
esbanjadores e extravagantes.

410. Quando se encontra sob pressão fi-
nanceira e não tem dinheiro... você ou: 1) não
está desesperado, 2) é desperdiçador, ou 3) de-
sobediente!

411. Deus está cansado, farto de lhes dar
as coisas e vocês não cuidarem delas! A sua
atitude freqüentemente parece ser: não impor-
ta, posso estragar e destruir e depois Deus me
dá outro! Nada vai desestimular mais os seus
colaboradores do que os verem cuidar mal do
que eles lhes deram! Mas nada os incentiva mais
do que ver o seu esmero e como cuidam bem
das coisas!

412. A atitude de alguns é: quanto mais se
esbanja, mais Deus dá, agem tipo “é pra isso
que serve mesmo”! Gaste à vontade porque
Deus tem bastante! Mas poupar dinheiro faz
parte de ser um bom mordomo.

413. Se tiver que comprar comida, deveria
procurar promoções. Nunca perca o hábito de
economizar os centavos... Manter as coisas lim-
pas também faz parte de ser um bom mordomo.
(CdM 212:16-17,21,23,27).

414. (Papai:) [Deus] trabalha muito com
recompensas, com um sistema de méritos, quan-
to a poder ou não confiar certas coisas às pes-
soas. Se são fiéis com poucas coisas, Ele lhes
dá muitas. Mas se nem são fiéis com as poucas,
Ele não só não vai lhes dar mais nada como é
até capaz de lhes tirar as poucas que têm.

415. O critério de Deus é ver quem merece
mais, ainda que essa pessoa tenha mais até do
que uma outra! Porque muitas vezes a outra
pessoa tem menos simplesmente porque não foi
fiel com o que tinha, como o cara que enterrou o
seu talento. — Ou não trabalhou tanto como a
outra.

416. Deus simplesmente não é a favor de
dar a pessoas que só vão desperdiçar, que não
vão realizar muito com aquilo que lhes damos,
não importa quanto seja; não realizam tanto
como o cara que, quer lhe demos muito quer
pouco, investirá com sabedoria e ganhará pro-
porcionalmente (CdM 1028:3,4,28).

417. (Papai:) Chega de desperdício! Se
você não sabe economizar e não é digno de
confiança, se não é um bom administrador das
bênçãos materiais que Deus dá e não agradece
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como deveria, se não está agradecido e murmu-
ra, reclama e se queixa, então você não merece o
que recebe! (CdM 2460:54, PCD 7).

418. (Mamãe:) É de suma importância ter
uma atitude de louvor e gratidão no seu Lar e
não deixar murmurações e insatisfações passa-
rem impunes. Murmurar pode fazer o Senhor
secar bem rápido as Suas fontes de provisão,
então continuem louvando!

419. Ser bons mordomos. Lembrem-se do
princípio de Deus de que se você for fiel em
algumas coisas, Ele lhe dará autoridade sobre
muitas! Além de louvar e agradecer, como va-
mos mostrar ao Senhor que damos valor e
estamos gratos pelo que Ele nos deu? — Cui-
dando bem das coisas, sendo despenseiros fi-
éis.

420. Uma outra maneira de ser um bom
mordomo é economizando, praticando os prin-
cípios de frugalidade que Papai nos ensinou
em tantas Cartas. Evitar desperdício, sempre
procurar as melhores ofertas, tentar obter o
máximo com o seu dinheiro (do Senhor). (CdM
2813:20,22-23, BN 527).

421. (Jesus:) Sejam Meus sacerdotes, fi-
éis com as Minhas bênçãos, pois estas provi-
sões que trago à Minha casa devem ser multi-
plicadas e prosperarem o Meu trabalho. Elas
Me pertencem, e vocês, como Meus servos,
deveriam ser achados fiéis com as coisas da
Minha casa, da casa de Deus, e vocês são como
servos na casa de Deus. (CdM 3245:92, BN 847).

▼▼▼▼▼ Mensagem nova
422. (Jesus fala:) Muitos de vocês, Minhas

noivas, criaram familiaridade com as Minhas
bênçãos. Há muitos e muitos anos têm se acos-
tumado à Minha provisão de dinheiro, necessi-
dades, equipamentos, casa, e muito mais, mas
esqueceram-se de Me agradecer. Não deram
valor a muitas das pequenas bênçãos e presen-
tes que lhes dispenso cada dia. Não valorizam
os Meus milagres e não Me louvam nem Me
agradecem tanto quanto deveriam. Como acham
que isso Me faz sentir? Que não dão valor a
Mim, que não reparam em Mim e não se impor-
tam! Não Me dá vontade de lhes dar mais quan-
do vocês não estão agradecidos pelo que têm.

423. Vocês deixam as Minhas bênçãos de
lado, sempre querendo mais, exigindo bênçãos

maiores e melhores e mais dinheiro para as
suas necessidades. Mas o que estão esquecen-
do é que fico feliz quando Me louvam, mesmo
quando passam falta. Louvar-Me por cada bên-
ção, por menor que seja, Me compele a lhes dar
mais. Quando sei que estão agradecidos e Me
dão a glória e a honra por tudo, quero lhes dar
mais, Me deleito em lhes dar mais, e não posso
deixar de lhes mimar com os Meus cuidados,
porque adoro lhes dar da Minha riqueza.

424. Também observo o quanto se impor-
tam com as bênçãos materiais que lhes dei.
Vocês por acaso estragam seus veículos e não
os mantêm em bom estado nem fazem a manu-
tenção deles? Eles são uma vergonha para o
seu Lar e o Meu Nome? Seus Lares são sujos e
bagunçados? Quando as coisas quebram e não
estão com uma boa aparência, vocês as conser-
tam ou as deixam estragar até virarem um lixo?

425. E quanto ao que supro? Vocês murmu-
ram e reclamam porque não é a sua comida fa-
vorita, ou porque têm muito de uma mesma coi-
sa e não têm tanta variedade como gostariam?
Ou desperdiçam o que lhes dou — quer seja
comida, dinheiro ou tempo? São extravagantes
com o dinheiro que supro, achando que como
Meu é o gado sobre milhares de colinas e a
riqueza em cada mina então sempre terei mais
para lhes dar? Vocês se esqueceram do que se
significa ser frugal?

426. Sim, é verdade que sou rico e um Ma-
rido que possui bênçãos, mas não as coloco em
sacos furados. Dou mais onde sei que será usa-
do e investido no Meu trabalho ao máximo, onde
cada centavo vai contar e ser usado com sabe-
doria. Dou àqueles que sei que serão bons
mordomos e que vão cuidar bem das coisas que
precisam para Me servirem.

427. Como vocês têm cuidado das coisas
que lhes dei e Me louvado e agradecido pelos
milagres de provisão? Vocês estão tão acostu-
mados com o que recebem de Mim a ponto de
não darem valor a nem reconhecerem mais a
Minha generosidade? Por acaso se tornaram
como uma criança mimada que quer pegar, se
apropriar e receber, e mal agradece? Dêem uma
boa olhada na sua vida e no seu Lar. Vão apre-
ciar e cuidar do que lhes dou, ou vão desperdi-
çar, deixar apodrecer, deteriorar, ser destruído e
acabar?

428. O Meu negócio não é jogar dinheiro
no ralo nem suprir para ser jogado num poço
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sem fundo. Estou interessado em edificar tra-
balhos que vão durar, investir em Lares que
estão realmente fazendo o trabalho de ganhar
o mundo e derramar bênçãos naqueles que dão
valor a cada gotinha. (Fim da mensagem de
Jesus.)

▼▼▼▼▼ Novas Promessas das Chaves
429. Invoquem as chaves de boa mordo-

mia para zelarem bem e serem guardiões féis
das dádivas e bênçãos que lhes dou, e então
acharei por bem abençoá-los com mais.

430. Quando Me louvam, dão graças e de-
monstram ativamente a sua gratidão, quando
Me agradecem, o amor Me leva a girar as cha-
ves de provisão e abrir para vocês os cofres
das riquezas celestes.

431. Quando provam para Mim que são
dignos de investimento e que dão valor e cui-
dam do que lhes dou, supro as suas neces-
sidades e o que desejam através das Mi-
nhas poderosas chaves de provisão e recur-
sos.

432. Eu controlo as riquezas deste mun-
do, e as Minhas chaves de provisão podem
liberar para vocês todo o dinheiro que preci-
sam, se forem fiéis, diligentes e sábios com o
que já lhes dei.

433. Invoquem as chaves para serem fi-
éis, diligentes e cheios de louvor, e Eu os aben-
çoarei financeira, material e espiritualmente.

▼▼▼▼▼ A FAZER
434. Reúnam o Lar e discutam como estão

se saindo em relação a dar valor às bênçãos de
Deus. Façam-se as seguintes perguntas, respon-
dam-nas honestamente, e depois ouçam o Se-
nhor para verem como podem melhorar nos seus
pontos fracos:

❑ Vocês louvam no coração e com os lábi-
os? Ou estão tão acostumados com as bênçãos
a ponto de nem agradecerem ao Senhor por elas?

❑ Cuidam bem dos seus bens —veículos,
Lar, equipamento, etc.?

❑ São austeros com o dinheiro, os bens e
com os alimentos que o Senhor supre, ou es-
banjam e desperdiçam?

❑ A suas ovelhas, os seus reis e amigos,
se sentiriam honrados em sustentar o seu Lar,
porque veriam que cada centavo é bem usado e
investido?

❑ Vocês provisionam o máximo possível e
quando têm que gastar dinheiro procuram pro-
moções e se esforçam para economizar o dinhei-
ro do Senhor? São econômicos?

❑ Seu Lar tem um orçamento viável que os
ajuda a viver dentro das suas condições?

9. Dar o dízimo e ofertas!

▼▼▼▼▼ Versículos
Honra ao Senhor com a tua fazenda e com

as primícias de toda a tua renda; e se enche-
rão os teus celeiros abundantemente, e trans-
bordarão de mosto os teus lagares
(Pro.3:9,10).

Cada um contribua segundo propôs no seu
coração, não com tristeza ou por necessida-
de; pois Deus ama ao que dá com alegria. E
Deus é poderoso para fazer abundar em vós
toda graça, a fim de que, tendo sempre, em
tudo, toda suficiência, abundeis em toda boa
obra (2Cor.9:7-8).

Roubará o homem a Deus? Todavia, vós
me roubais e dizeis: Em que Te roubamos?
Nos dízimos e nas ofertas alçadas... Trazei to-
dos os dízimos à casa do tesouro, para que
haja mantimento na Minha casa, e depois fazei
prova de Mim, diz o Senhor dos exércitos, se
Eu não vos abrir as janelas do céu e não der-
ramar sobre vós uma bênção tal, que dela vos
advenha a maior abastança (Mal.3:8,10).

[História da oferta da viúva] (Marcos 12:41-
44).

Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a
Sua justiça, e todas essas coisas vos serão
acrescentadas (Mat.6:33).

[Exemplo de dar ao ungido de Deus; histó-
ria de Eliseu e a viúva de Sarepta.] (1 Reis
17:8-16).
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▼▼▼▼▼ Citações
435. (Papai:) No instante em que come-

çam a tomar emprestado a parte de Deus, os
10% que Lhe pertencem, sendo que Ele já os
deixou ficar com 90%, Ele não vai tolerar! Essa é
provavelmente uma das razões por que algu-
mas áreas estão se afundando. (CdM 683:1).

436. (Papai:) Mas se O puserem em pri-
meiro lugar e pagarem o dízimo, “Ele derra-
mará uma bênção tal que dela vos advirá a mai-
or abastança!” Ele prometeu! É a Sua Palavra, é
um contrato e Ele não pode nem o violará. É tão
certo Ele cumpri-lo como é certa a lei da gravi-
dade! É a Sua lei de economia: se O puserem em
primeiro lugar e pagarem o dízimo completo, Ele
os abençoará e Se encarregará de suprir mais
do que o suficiente para pagarem o resto das
contas.

437. ... Se O puserem em primeiro lugar
como Ele pede, e separarem esse dízimo e con-
siderarem isso uma prioridade, Ele prometeu que
então daria prioridade a vocês dando-lhes bên-
çãos abundantes!

438. Se puserem qualquer outra coisa an-
tes do próprio Deus, vocês não pertencem a esta
Família! Ele não ficará com nenhum outro lugar
que não seja o primeiro — quer na sua vida
quer na sua mente, família, forças, no seu cora-
ção, seu tempo ou suas finanças.
439. Não me digam que não podem, porque se
não pudessem Deus não lhes teria pedido isso!
Ele não estaria lhes exigindo pelo menos 10%
da sua renda se não achasse que podem dar. —
Principalmente quando deviam estar dando
100%! 10% é a percentagem mínima, desprezí-
vel e mísera dos seus rendimentos que poderi-
am dar a Deus, e absolutamente nada menos!
(CdM 934:10, 25, 34, 36)

414. (Papai:) Nossa labuta de amor não foi
em vão! OJ! — E é assim que funciona com o
dízimo também! — Você talvez nem sempre veja
resultados imediatos, já que Deus nos coloca à
prova para ver se vamos obedecer assim mes-
mo! Mas Ele depois sempre acaba nos abenço-
ando abundantemente! Não tem como perder
por dar o dízimo! Experimente! Você vai adorar!
Vai resolver todos os seus problemas financei-
ros e prosperá-lo imensamente. (CdM 1081).

441. (Papai:) Vocês talvez fiquem choca-

dos em saber que não existe doador pobre! De
acordo com as leis de Deus, Suas leis financei-
ras e Suas bênçãos e as leis que regem Seu modo
de agir, não há ninguém que dê generosa e abun-
dantemente, mesmo se for uma pequena oferta
como a da viúva, ou seja, tudo o que tem, e que
seja pobre! Porque se alguém der tudo o que
tem, Deus lhe dará tudo, de modo que não tem
como a pessoa ser pobre! Ele a abençoará de
alguma forma.

442. ... Vocês por acaso acham que depois
que aquela pobre viúva deu tudo o que tinha, “de
todo o seu sustento” (Marcos 12:44), Deus per-
mitiria que continuasse pobre daquele jeito?
Acham que ela realmente foi e morreu de fome?
Eu acho que Ele simplesmente a encheu de bên-
çãos depois de ter feito dela um exemplo para
toda a humanidade, para todos os escribas e
fariseus mentirosos que fingiam dar tanto e que
provavelmente não estavam sequer dando o
dízimo!

443. Seu dízimo é o mínimo que Deus es-
pera, o mínimo absoluto! Segundo o Novo Tes-
tamento você tem que dar tudo que pode! (CdM
1320:13,48,52).

444. (Mamãe:) Deus sempre abençoa o Seu
povo por dar o dízimo, quando as pessoas sepa-
ram os 10% que Lhe pertencem e se recusam a
usá-lo para qualquer outra coisa. Quando é as-
sim podemos estar confiantes que Ele vai “der-
ramar uma bênção tal, da qual advirá a maior
abastança!” (Mal.3:10). (CdM 2813:4, BN 527).

445. (Mamãe:) Ser fiel em dar aos outros.
É claro que neste caso estou me referindo a dar
mais e além do dízimo. “Não detenhas dos seus
donos o bem, estando na tua mão poder fazê-lo.
Cada um contribua segundo propôs no seu co-
ração; não com tristeza ou por necessidade;
porque Deus ama o que dá com alegria” (Pro.3:27;
2Cor.9:7). (Ver também 2Cor.8:14)

446. ...É muito importante dar a outros que
não são do seu Lar — ofertas, donativos, etc., e
o Senhor realmente abençoa. Se você dá, rece-
be. “Dai, e ser-vos-á dado; boa medida,
recalcada, sacudida e transbordando, vos dei-
tarão no vosso regaço; porque com a mesma
medida com que medirdes também vos medirão
de novo. A alma generosa engordará, e o que
regar também será regado.” — Lucas 6:38;
Pro.11:25. (CdM 2813:4, BN 527).
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447. (Papai:) A visão que o Senhor me deu
foi que poderíamos nos tornar financeiramen-
te poderosos, e que se déssemos o suficiente
receberíamos mais. Então em algum aspecto
não devemos estar dando o suficiente... talvez
alguns Lares não dêem ofertas, talvez por não
terem se esforçado e por nem estarem pedindo.
(CdM 2937:17, BN 604).

▼▼▼▼▼ Mensagem nova
448. (Papai fala:) Puxa vida, finanças é

mesmo um assunto delicado! Como eu sempre
disse, o nervo do bolso é o mais sensível. E
hoje em dia piorou! Ultimamente a questão do
dízimo tomou proporções enormes porque al-
guns de vocês perderam a visão de que estão
dando a Deus! Estou bastante surpreso de ou-
vir a quantidade de reclamações e murmurações
injustificáveis em relação ao dízimo, e sobre por
que têm que dá-lo, e quem é que fica com o
dízimo, no que ele é gasto, e o que recebem em
troca, e por aí afora!

449. Pelo amor de Deus, já se esqueceram
que estão dando a Deus e que isso não passa de
sua obrigação como discípulos!? Deus ainda
lhes deixa ficar com 90% da sua renda. Ele só
pede 10% para manter a Família funcionando, e
ainda assim vocês reclamam. Se querem saber a
minha opinião, isso é uma grande lástima!

450. Nunca fomos o tipo de organização
que fica falando de dinheiro e pedindo dinheiro
o tempo todo. Temos confiado no Senhor e Ele
nunca nos falhou; Ele tem mantido a Família por
causa de vocês, meus queridos, e seu generoso
sustento ao longo dos anos. É isso que tem
feito possível a Família funcionar. A administra-
ção da Família, os centros de publicações e o
sustento para missionários não teriam sido pos-
síveis sem seus dízimos e doações fiéis. Vocês
têm dado, e estão dando, e sei que continuarão
dando. Mas o Senhor fica muito triste quando
ouve tantas reclamações por parte de alguns,
ou argumentos defendendo por que não deve-
ríamos dar o dízimo.

451. O dízimo é o mínimo. Afinal de con-
tas, hoje em dia, de acordo com o Novo Testa-
mento, vocês teriam que dar tudo. (Ver
Mat.13:44-46; Marcos 10:17-21; Lucas 14:33;
Atos 2:44-45, 4:34-35.) Jesus não quer apenas
os seus 10 % ou os seus 14%, Ele quer tudo —
toda a sua vida, todo o seu dinheiro, tempo,
suas forças, sua família, tudo!

452. Sempre estive muito grato por vocês
darem para os WS, e sei que Mamãe e Peter
também estão. O Senhor lhes retribuirá. Mas
Ele fica triste se dão relutantemente. Ele ama o
que dá com alegria. Você dá com alegria? Está
agradecido por tudo o que tem recebido em tro-
ca? Tem separado o dízimo completo, sem dei-
xar nada escapulir nem roubar de Deus?

453. Vou te contar, já avisei a Família ve-
zes sem conta que uma das maneiras mais cer-
tas de arruinar sua base financeira neste ne-
gócio é roubando a Deus! Creiam em mim, pes-
soal, Ele vê, e essa é uma das Suas leis mais
exatas: se retiverem nesse sentido, acarretarão
pobreza e ruína. Se têm enganado o Senhor e
tentado Lhe passar a perna, é melhor acertarem
os ponteiros com Ele e uns com os outros hoje.
Comecem a temer ao Senhor, se não pelo seu
próprio bem, então pelo bem do seu Lar, de seus
filhos e do seu trabalho, porque não tem prati-
camente nada que faça Deus reter as bênçãos
financeiras, de proteção e até mesmo de saúde
mais rápido do que deixar de Lhe dar o dízimo.

454. Este negócio é sério, e se obedecerem
a todos esses outros pontos fundamentais dos
quais a Mamãe está falando mas não se endi-
reitarem no tocante ao dízimo, não vão prospe-
rar.  Deus não poderá abençoá-los! É tal a im-
portância do dízimo. É a sua obrigação para com
Deus, seu presente de amor para Ele, sua de-
monstração de apreço. Não importa o que mais
tenham que cortar se estiverem curtos de di-
nheiro, não toquem no dízimo ou se arrepende-
rão. Deus não vai fazer vista grossa, porque o
seu dízimo é a sua declaração de gratidão pelas
bênçãos, provisão e proteção que Ele lhes con-
cede. Vocês têm que ser absolutamente fiéis em
dar o dízimo senão vão afundar, é simples as-
sim.

455. Os outros 4% que os membros da
Carta dão, além e acima do dízimo de 10%,
também são muito necessários para os proje-
tos locais. Vocês vêem todos os benefícios e
vantagens resultantes desses donativos, que
são importantes no sentido de manter o traba-
lho local progredindo e possibilitam várias ini-
ciativas importantes. Então, por favor, continu-
em sendo fiéis. E se as coisas ficarem apertadas
e sentirem-se tentados a cortar um pouco ou
reclamarem no coração por terem que dar esse
dinheiro cada mês, lembrem-se que Deus aben-
çoa suas doações, fica feliz com elas, e se agem
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assim Ele pode lhes dar mais. Mas Ele não aben-
çoa os que retêm; fica triste, e aí tem que cortar
alguns meios de provisão e a abundância que
haveria nos seus campos e Lares se agissem
diferentemente.

456. Por favor, querida Família, não recla-
mem do dízimo. Não murmurem em seus cora-
ções nem desejem não terem que dá-lo. Estejam
agradecidos, dêem com alegria, e verão como o
Senhor lhes retribuirá muitas vezes mais. Pen-
sem apenas numa balança daquelas antigas, e
ao colocarem o seu pequeno dízimo de 10 ou
14% de um lado, Deus imediatamente vai e lhes
retribui abundantemente, o que faz a balança
pender toda para o Seu lado. Não tem como dar

mais do que Deus. Por mais que você coloque
dízimos e ofertas no seu lado da balança, nunca
ficará equilibrada nem pesará mais do que aqui-
lo que Deus lhe dará! Seja sábio, dê o dízimo!

457. Na verdade, se você realmente quiser
ser sábio, não só dê o dízimo, mas dê também
ofertas. As ofertas são além e acima. Ofertas
são quando você dá até doer. Ficarão surpre-
sos ao ver como se sentirão bem quando exerci-
tarem esses músculos de doação. Esta é uma
maneira certa de atraírem dinheiro em abundân-
cia! Dêem até doer e Deus Se certificará de que
têm mais do que precisam! Coloquem a fidelida-
de de Deus à prova com ofertas e nunca se arre-
penderão! (Fim da mensagem de Papai.)

458. (Mamãe:) Na mensagem acima Pa-
pai falou sobre a importância de separar o
dízimo integral, e não serem avaros nem rou-
barem de Deus. Para isso, vocês têm que ter
registros de sua entrada e saber o estado das
suas finanças, o que aparentemente é um pro-
blema em alguns Lares hoje em dia. Um dos
COs que leu uma cópia avançada de “Você
está Roubando de Deus?” comentou:

459. Parece que alguns Lares, espe-
cialmente desde que os grandes combos
se dividiram, têm muita dificuldade em sa-
ber fazer um balanço de suas contas e
manter uma base financeira estável. Acha-
mos que grande parte do problema é falta
de treinamento em assuntos financeiros e
o fato das pessoas não saberem adminis-
trar valores e fazer um balanço, e também
devido à falta de fidelidade ou por não sa-
berem que é importante ser diligente nes-
se aspecto. Aí, junta-se a isso a falta de fé
por provisão financeira ou o fato de não
seguirem as diretrizes que o Senhor deu
para receberem as Suas bênçãos, e tem-
se uma situação financeira lastimável.

460. Os VSs já nos informaram que
alguns Lares nem sabem qual foi o ba-

lanço do mês e não têm as quantias
exatas para poderem calcular o dízimo,
só “calculam por alto” ou fazem uma
média, e tiram esse dinheiro de ofertas
especiais que ganham ou de outros fun-
dos no final do mês para poderem man-
dar o dízimo. Obviamente é uma manei-
ra muito precária de lidar com as finan-
ças, mas parece que é algo mais co-
mum agora com os Lares menores.

461. (Mamãe:) Querida Família, por fa-
vor, tentem ser diligentes nos negócios! Se
quiserem estudar a esse respeito, existe mui-
ta orientação nas publicações sobre como fa-
zer a contabilidade e lidar com finanças. (Ve-
jam “Finanças e Angariação de Fundos, 5ª Par-
te”, REF 271, que contém aulas sobre o as-
sunto. Tem também alguns cursos muito bons
no CVC na seção “Business Management”
[administração de negócios] sobre como abrir
uma conta, fazer um orçamento, negócios de
banco, e mais.) Pelo menos peçam ajuda ou
conselho de seus supervisores de área. Se
querem dar fruto, é importante serem fiéis nes-
sas questões. Se forem fiéis com os fundos
que o Senhor supre, Ele verá que pode lhes
confiar mais (Lucas 16:10).

▼▼▼▼▼ Novas promessas das chaves
462. Com as chaves de fé vocês terão paz

e confiança para Me darem 10%, por mais que
achem que precisam dele, e os abençoarei de
maneiras que mais do que compensarão o
seu sacrifício.

463. Se Me derem 10%, mesmo estando
apertados financeiramente, invoquem as cha-
ves de provisão e verão todos os tipos de mila-
gres e bênçãos abundantes.
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464. Invoquem as chaves de fé para
ajudá-los a dar além do que lhes parece
possível, e sua generosidade para Comigo
e Meu Reino Me levará a retribuir-lhes cem
vezes mais.

465. Quando se sentirem presos em difi-
culdades financeiras, peçam-Me para lhes dar
fé, no poder das chaves, para darem o dízimo
e ofertas, e em vez de se verem confinados,
transbordarão com as Minhas bênçãos de pro-
visão.

466. Eu lhes darei convicção para serem
fiéis em Me dar o dízimo, e com as chaves
terão amor suficiente para dar sacrificadamente
aos que precisam, e se fizerem ambas as coi-
sas, milagres de provisão se materializarão
perante os seus olhos de maneiras assom-
brosas, fazendo com que cada sacrifício valha
a pena.

▼▼▼▼▼ A FAZER
467. Pastores de Lar, por favor discutam

se têm sido diligentes com os seus dízimos.
Sondem seus corações e registros financeiros
para verem se têm sido sovinas ou não têm dado
o dízimo integral. Se for o caso, orem juntos e
peçam perdão ao Senhor.

468. Depois tenham uma reunião com o
Lar, confessem aos membros de seu Lar, e
peçam-lhes que os perdoem. Durante esta reu-
nião, todos os membros do Lar deveriam son-
dar os seus corações para verem se estão re-
tendo do trabalho do Senhor em dízimos e ofer-
tas. Se for o caso, também deveriam confessar
e pedir oração. Depois orem desesperadamen-
te juntos para serem limpos espiritualmente e
voltarem a ter a determinação de dar o dízimo
integral.

469. Discutam o conceito de ofertas e ve-
jam se o seu Lar poderia dar mais, acima dos
10% ou 14% exigidos. Dêem um passo pequeno
para fazerem esta oferta. Confirmem isso com o
Senhor em profecia, e depois se comprometam
com Ele em oração.

470. Registrem num livro de orações do
Lar os milagres que o Senhor fizer como resul-
tado das ofertas que deram.

10. Orem!

▼▼▼▼▼ Versículos
Tudo quanto pedires a Deus, Ele Te con-

cederá (João 11:22).

O meu Deus, segundo as Suas riquezas,
suprirá todas as vossas necessidades em
glória, por Cristo Jesus (Fil. 4:19).

E esta é a confiança que temos nEle: que,
se pedirmos alguma coisa, segundo a Sua
vontade, Ele nos ouve. E, se sabemos que nos
ouve em tudo o que pedimos, sabemos que
alcançamos as petições que Lhe fizemos
(1João 5:14,15).

Não estejais inquietos por coisa alguma;
antes, as vossas petições sejam em tudo co-
nhecidas diante de Deus, pela oração e súpli-
cas, com ação de graças (Fil. 4:6).

▼▼▼▼▼ Citações
471. (Mamãe:) Só porque é da vontade do

Senhor que você faça uma determinada coisa,
não significa que tudo vai correr como você
quer. Por que é que nos é dito repetidas vezes
para orarmos, se tudo já está decidido e vai au-
tomaticamente correr bem? Por que estamos
gastando todo esse tempo orando desespera-
damente, se automaticamente vai estar tudo
bem? Se fosse assim, só estaríamos perdendo
tempo. O Senhor diz: “Não tendes porque não
pedis”. Como é triste vermos que às vezes o
Senhor não pode nos proteger, suprir para nós,
nos curar ou nos dar almas porque falhamos em
orar. Como Papai disse: “Deus disse para Israel
uma vez que estavam acontecendo coisas ruins
porque, ‘Já ninguém há que se mova sequer
para invocar o Meu nome’! (Isa.64:7). Portanto,
sem dúvida o Senhor deixa muito por nossa
conta; se nós nos mexermos, Deus também Se
mexerá. Muitíssimo depende de nós, da nossa
fé, das nossas orações e daquilo que queremos
que seja feito” (CdM 1957:34). (CdM 2783:8).

472. (Mamãe:) Mas eu acho que o que nos
falta é aquela oração desesperada cheia de fé,
para o Senhor suprir de uma forma sobrenatu-
ral, qualquer que seja ela! Os nossos Lares pre-
cisam orar para o Senhor suprir de uma maneira



9

milagrosa e realmente sobrenatural... Precisa-
mos, sem sombra de dúvida, orar desesperada-
mente para o Senhor suprir de forma sobrenatu-
ral, não apenas para sobrevivermos, mas para
termos tudo o que o Ele quer que tenhamos em
termos de conforto, conveniência e eficiência.
“Cumpriste-lhe o desejo do seu coração, e não
desatendeste as súplicas dos seus lábios”
(Sal.21:2).

473. ... Ele poderia nos dar muito mais se
orássemos desesperadamente por essas coisas
“a mais”, que não são forçosamente luxo, mas
também não são necessidades prementes. São,
porém, coisas que nos ajudarão a ter uma vida
mais confortável e facilitarão o nosso serviço
para o Senhor. Ele quer nos dar além de tudo o
que pedimos ou pensamos, e quer suprir todas
as nossas necessidades através das Suas gran-
des riquezas.

474. Geralmente é por isso que o Senhor
permite que nos encontremos em situações di-
ficílimas, para termos que depender dEle e só
dEle, e confiar nEle para os milagres. (CdM 2813:
30-31, 37; BN 527).

475. (Mamãe:) Talvez vocês pensem: “Por
que precisamos fazer isso? Por que precisa-
mos exercitar a nossa fé orando por milagres
de provisão? Estamos sobrevivendo bem”. É
verdade, talvez estejam sobrevivendo, mas a
maioria dos nossos Lares não alcança o nível
desejado. Eles conseguem sobreviver, mas po-
diam estar vivendo na fartura. Poderiam ser ri-
cos no Senhor, mas são pobres porque não têm
fé suficiente para orar e confiar no Senhor de
verdade para atender de maneiras milagrosas e
sobrenaturais.

476. Ele quer que vocês expandam a sua fé.
Ele quer que fortaleçamos a nossa fé, que va-
mos para o alto-mar, que joguemos as redes e
apanhemos um montão de peixes! Ele não quer
que vivamos na penúria, passando necessida-
de e mal conseguindo sobreviver.

477. Esta é uma necessidade imediata!
Vocês estão sobrevivendo, mas podiam estar
sobrevivendo muito melhor! Podiam estar vi-
vendo na fartura, se apenas se aventurassem e
tivessem mais fé. Não estamos falando de viver
no luxo, mas de ter as coisinhas especiais que
tornam a vida mais conveniente e confortável
para terem condições de fazer um trabalho me-
lhor para o Senhor (CdM 2814:24-26, BN 527).

478. (Mamãe:) Existe dinheiro lá fora pes-
soal, e um montão! E nós temos todo o direito
de exigir que o Senhor libere parte dessa rique-
za para nós usarmos na Sua obra! Afinal, nós
que estamos fazendo um grande trabalho para
o Senhor neste Tempo do Fim temos o direito
de exigir o dinheiro para realizá-lo adequada-
mente. ...

479. Se Ele disse que só temos que Lhe
pedir e Ele nos dará as nações por herança e os
fins da Terra por nossa possessão, será que
não poderá nos dar o que é muito menos valio-
so, a “torpe ganância” do mundo, que precisa-
mos para a Sua Obra?... [O Senhor] não nos
deixou chegar até aqui para nos abandonar jus-
tamente agora. Somos praticamente as únicas
pessoas que Ele tem que estão realizando este
ministério especial, por isso podemos contar com
a Sua provisão das nossas grandes necessida-
des e precisamos começar a pedir-Lhe (e aos
outros) com isto em mente. E não pedir só “um
carro qualquer”, ou um “donativo qualquer”.
Precisamos expandir os nossos horizontes e
pedir-Lhe o que realmente precisamos, para que
supra cada coisinha e nos “cure totalmente”!
— Não só pôr um bandaid em cima, mas resol-
ver totalmente o problema e nos dar “muito mais
abundantemente além daquilo que pedimos ou
pensamos, segundo o poder que em nós ope-
ra” (Efé.3:20). (CdM 2893:14-15)

480. (Mamãe:) Então, amados, comecem a
clamar ao Senhor por esta grande necessidade
e fiquem contando que Ele vai suprir de manei-
ras que nós nunca sonhamos, e mais abundan-
temente além do que podemos pedir ou pensar.
Para que Ele encha os nossos cofres até trans-
bordarem para podermos fazer o grande traba-
lho que Ele nos deu. Tenho certeza que isto é
um desejo que todos nós temos e sentimos,
então vamos apresentá-lo juntos ao Senhor,
implorar-Lhe fervorosamente para que abra as
janelas do Céu e derrame as grandes bênçãos
que precisamos. E vamos pedir-Lhe para falar
conosco, para confirmar o Seu poder, força e o
Seu desejo de suprir, de modo a nos encorajar,
fortalecer e nos dar fé para ficarmos firmes até
recebermos a resposta (CdM 2893:16).

481. (Jesus:) As orações ... alimentam, ves-
tem e provêem em abundância. (CdM 3319:54,
BN 923).
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482. (Jesus:) As suas orações fervorosas e
cheias de fé podem alterar radicalmente qual-
quer situação e coração, bem como suprir qual-
quer necessidade. (CdM 3339:5, BN 933).

▼▼▼▼▼ Mensagem nova
483. (Jesus fala:) Sou seu Marido, seu

Amante e Salvador. Desejo muito lhes dar o que
precisam e até mais do que precisam. Peçam-
Me, Meus amores, e derramarei em abundância,
mais do que podem sequer esperar ou imaginar!

484. Sua falta de fé tem limitado a Minha
provisão, porque vocês limitam os seus pedi-
dos. Quando têm falta de fé e duvidam da Mi-
nha capacidade de suprir — não porque achem
que Eu não tenha para dar ou que seja um Deus
pobre — ou se sentem indignos ou estão tão
acostumados a apenas sobreviver, com o tem-
po perdem a fé para pedir. Acham que estão
sendo presunçosos ou extravagantes. Mas que-
ro deixar claro que o que Me pedem não chega
nem perto do que estou disposto e desejo lhes
dar.

485. As regras do jogo são: se pedirem, Eu
darei. São inalteráveis, porque estão em vigor
desde o início dos tempos. Quando pedem de-
monstram humildade, carência e obediência,
então tenho o maior prazer em lhes dar tudo o
que sempre quis lhes dar.

486. Vocês querem Me deixar feliz? Que-
rem Me dar satisfação e alegria? Então, pe-
çam-Me o que precisam! Só poderei fazer mila-
gres de provisão se pedirem. Se fosse diferente
Eu lhes diria. Mas, acreditem, vocês limitam o
que Eu dou por não pedirem em oração. — E
por vários motivos.

487. • Alguns têm o péssimo hábito de nem
pensar em Me pedir o que precisam. Vão em
frente se esforçando, tentando conseguir o mí-
nimo para sobreviverem. E imaginem que, nes-
se meio tempo, Eu estou segurando o Meu ta-
lão, pronto para preencher um cheque com a
quantia que precisam — mas vocês não pedem.
Estão insensíveis no espírito e na verdade nem
pensam em Me pedir, ou não se incitam nem se
esforçam para orar.

488. • Alguns de vocês têm pecados em
suas vidas. São desobedientes, rancorosos,
murmuradores ou encobrem algum pecado
inconfesso. Sendo assim não têm a fé para Me
buscar e pedir, pois sabem que terão de Me olhar
nos olhos e serão desmascarados. Então prefe-

rem se esconder e tentar obter as coisas sozi-
nhos.

489.  • Alguns de vocês se acostumaram a
um padrão físico muito pobre e nem percebem
que deveriam ter mais, de modo que não pedem
em oração. Deveriam viver numa casa melhor,
comer comida mais saudável, dirigir carros mais
seguros e novos, desfrutarem de equipamen-
tos que tanto vocês como seus filhos precisam,
e terem material de testificação suficiente. Vocês
merecem todas essas coisas, mas nem perce-
bem. Acostumaram-se a viver abaixo do padrão,
então se contentam com isso. Apenas sobrevi-
vem, e não tem que ser assim. Mas é-lhes feito
segundo a sua fé, e como não têm fé, não pe-
dem.

490.  • Alguns são muito orgulhosos para
Me pedir as coisas em oração. Por orgulho não
querem admitir a necessidade, não querem “im-
plorar”, nem se apresentar fervorosos perante
Mim, seu Marido e Amado. Ficam tentando es-
conder suas necessidades e agir como se tudo
estivesse bem. Sei que não está; e na verdade,
muitos podem ver que vocês não estão bem e
que deveriam estar muito melhor, mas o seu or-
gulho os trava.

491.  • Muitos de vocês da geração mais
jovem não têm fé na Minha capacidade de su-
prir. Seus músculos de oração não estão exer-
citados, e há muito tempo têm recorrido ao
Sistema para terem o que precisam. Vocês nem
acreditam que é possível viver por fé, então é
claro que não se dão ao trabalho de Me pedir
para suprir, o que os leva a um círculo
debilitante de se apoiarem na sua própria for-
ça e obras, o que só vai enfraquecendo a sua
fé.

492. Essas são apenas algumas poucas ra-
zões por que não Me pedem em oração o que
precisam. Oração, como a sua rainha disse, é o
primeiro passo. Deveria ser a primeira coisa, sua
principal arma de ataque. E agora vocês não só
têm toda a palavra e treinamento em oração, mas
também as chaves do Reino às suas ordens. Há
chaves de provisão, milagres, portas abertas,
heranças, heranças inesperadas, doações, mo-
edas do céu, e centenas mais para necessida-
des específicas.

493. Realmente, vocês não têm desculpa
para sofrerem necessidade e viverem em fal-
ta. Não é o testemunho que quero que os fi-
lhos de David dêem ao mundo e uns aos ou-
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tros. É a Minha reputação que está em jogo, e
prometo que honrarei Minhas promessas. Sou
um Patrão diligente, digno de confiança e que
tem prazer em pagar as suas contas, lhes dar
bônus, aumentar o seu salário e prover segu-
ros de todos os tipos. Quero que as coisas
mudem de hoje em diante! Atentem a estes
conselhos e orientação. Coloquem-nos em
prática e vivam plenamente segundo eles, e
serão abençoados.

494. Vou responsabilizá-los por isso, Meus
amores. As coisas vão ser diferentes daqui para
frente, e agora a sua situação financeira ou vai
melhorar a olhos vistos ou piorar ainda mais,
dependendo da sua reação a este conselho. Se
acordarem e mudarem, se aceitarem as orienta-
ções da sua rainha e cumprirem as listas de afa-
zeres, fazendo tudo ao seu alcance para apoia-
rem o seu Lar e trabalho nestes dez pontos fun-
damentais para o sucesso financeiro, a sua si-
tuação financeira ficará melhor a cada dia que
passa. Mas se forem imprudentes e não derem
atenção a este conselho, se perderem a visão e
não caminharem no temor a Mim, se continua-
rem letárgicos, cegos, preguiçosos e apáticos,
verão a sua situação financeira ir de mal a pior.
Vocês serão responsabilizados, e verão uma
mudança quer queiram quer não — ou para
melhor ou para pior. Mas as coisas não vão con-
tinuar como sempre.

495. Por favor, Meus amores, quero muito
mimá-los com coisas boas. Permitam-Me dar o
que gostaria de lhes dar! (Fim da mensagem de
Jesus.)

▼▼▼▼▼ Novas promessas das chaves
496. Para as chaves não há necessidade

grande demais nem preço alto demais.

497. Clamem o que precisam, pelo poder
das chaves, e receberão.

498. Vejam Comigo o que precisam e o
que seria melhor, aí invoquem as chaves e Eu
concretizarei os seus pedidos.

499. O poder das chaves pode remover
qualquer obstáculo à Minha vontade e à provi-
são de todas as suas necessidades.

500. Cada necessidade, por maior que
seja, será suprida quando clamarem o poder
das chaves.

▼▼▼▼▼ A FAZER
501. Gostaria de pedir a cada um de vocês

que ouça o Senhor em profecia sobre a seguin-
te pergunta:

O que me impede de orar em fé pelas mi-
nhas necessidades e pelas necessidades do
nosso Lar? Sou culpado de uma dessas fraque-
zas que o Senhor enumerou acima na profecia
anterior? Caso seja, o que devo fazer para ser
fortalecido?

502. O Lar deverá fazer uma relação com-
pleta das suas necessidades. Entreguem todas
essas necessidades ao Senhor em oração de-
sesperada, clamando as promessas das cha-
ves. Atualizem esta lista de necessidades re-
gularmente e anotem à medida que forem su-
pridas.

503. Estabeleçam um horário no Lar para
orarem cada dia pelo que precisam, e garanti-
rem que têm oração desesperada todos os dias,
quer uma pessoa em particular fazendo vigília
de oração de intercessão ou todos os mem-
bros juntos.

504. Memorizem promessas das chaves so-
bre provisão todos juntos, como Lar.

505. Enquanto trabalhava nesta série de
BNs, um dos COs fez observações bem inte-
ressantes sobre a condição financeira de al-
guns Lares. Pedi a dois dos meus canais para
orarem sobre as perguntas que surgiram neste
relatório. Vou incluir aqui trechos do relatório e
do conselho do Senhor, visto que serve como

Problemas e perguntas do campo, e as soluções do Senhor

uma boa recapitulação e confirmação das lições
e metas salientadas até agora em “Cadê a Gra-
na?”. Esse relatório também contém sugestões
práticas sobre as quais vale a pena orar para
verem se poderiam aplicá-las à sua situação. Por
favor, dêem toda a sua atenção a estas mensa-
gens e orem sobre elas com tanta diligência
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quanto a dispensada aos conselhos anteriores.
Muito obrigada.

(Trecho de relatório do CO:)
506. Uma coisa que sempre foi um “mis-

tério” para mim em relação a alguns mi-
nistérios da Família é como um trabalho
pode ser tão bem-sucedido em termos de
almas ganhas, membros ativos, e ter uma
série de ministérios de milagres e ao
mesmo tempo os Lares muitas vezes mal
se sustentarem.

507. Durante uma visita recente, bus-
quei o Senhor fervorosamente para Lhe
pedir orientação, visto que em cada Lar
que visitei os testemunhos eram pratica-
mente os mesmos: ministérios tremen-
dos, mas grande falta de dinheiro para
ajudá-los a sair da roda-viva que a falta de
dinheiro gera.

508. Com testemunhos tão maravilho-
sos de milagres de cura, membros ativos
ganhos, grupos musicais prosperando e
tocando em locais e bares exclusivos, etc.,
não há por que nossos Lares não esta-
rem desfrutando de uma condição econô-
mica mais confortável.

509. Uma das coisas que o Senhor me
mostrou, e que compartilhei com alguns
dos nossos Lares, foi a necessidade de
mudar nossa abordagem com as pesso-
as a quem ministramos.

510. Sempre fomos conhecidos como
os “caras bonzinhos” com quem se pode
contar e que não pedem nada em troca. E
só abordamos as pessoas pedindo aju-
da quando temos que pagar o aluguel e
não temos mais um centavo. Aí saímos
pedindo feito uns mendigos em vez de cla-
marmos a terra no poder das chaves e
nos apresentarmos como o que somos:
uma força especial de elite e emissários
que vão até elas para lhes dar a bênção
especial de nos ajudar.

511. Em outras palavras, deveríamos
abordar as pessoas dizendo que gostarí-
amos de lhes dar uma bênção especial,
que o Senhor nos disse para abordá-las
para lhes dar a honra e a bênção de inves-
tir no Seu trabalho — uma honra que não
é dada a muitos, visto que os dividendos
são tão altos — 100% aqui e a vida eterna.

512. Se quisermos alcançar as pesso-
as influentes e ricas, segundo as instru-
ções que recebemos em “Ministrem para
os Ricos”, acho que precisamos mudar a
nossa abordagem ao pedir.  Precisamos
abordar as pessoas com uma atitude do
que realmente somos: as pessoas mais
bem-sucedidas na face da Terra, pois en-
contramos o que todo mundo está procu-
rando: a fonte da felicidade e a vida eterna!

513. O Senhor me mostrou que era tudo
uma questão de como pedir e como abor-
damos as pessoas. Compartilhamos isso
com os Lares que visitamos, e vamos ter
que esperar e ver os resultados. Uma coi-
sa é certa, pior não vai ficar, pois todos os
Lares estão super apertados financeira-
mente.

514. Encontrei a mesma situação em
outro Lar que tem um ministério próspero
com pessoas de fora, mas eles estão to-
talmente quebrados, sem dinheiro sequer
para pagar o aluguel, que é menos de 500
dólares. Contudo, muitas das pessoas
para quem ministram não são necessari-
amente pobres, mas sim da classe mé-
dia e alta — ou seja, pessoas que poderi-
am facilmente ajudar.

515. Neste caso em particular, também
falamos sobre sermos “orgulhosos” de-
mais para pedir, com medo que as pes-
soas pensem que estamos atrás do di-
nheiro delas. Este mesmo Lar se gaba de
ministrar para pelo menos 200 pessoas
que visitam regularmente o Lar. Mencio-
nei que se cada uma dessas pessoas
desse no mínimo 5 dólares por mês, eles
teriam um total de mil dólares. E, claro,
eles deveriam esperar mais do que 5 dó-
lares por mês, porque isso é o que as
pessoas gastam num Big Mac.

516. Parece-me que ajudaria muito se
publicássemos algumas REFs ou BNs
sobre o assunto de aprendermos a pedir.
Por exemplo, eu estava pensando que só
entre os nossos membros ativos já temos
um quadro tremendo de vendedores dos
nossos materiais. Se cada uma das 200
pessoas mencionadas por aquele Lar fos-
se incentivada a vender um CD, um vídeo,
e alguns livrinhos da série Contato por
mês, esse Lar teria um lucro em vendas
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de cerca de 3 mil dólares por mês. Seria
vantajoso não só para eles, mas para os
centros de impressão, todo o campo, os
WS, e o que é mais importante, as pesso-
as que recebessem o material estariam
se beneficiando dessas jóias tão precio-
sas!

517. Parece que seria bom encorajar a
Família a usar seus membros ativos mais
para pregarem o Evangelho, e não ape-
nas alimentá-los indefinidamente. O pró-
prio nome, membro ativo, deveria ser um
indicativo de que essas pessoas devem
participar na pregação do Evangelho. Olha,
eu realmente não sei o que dizer para fa-
zer jus ao assunto, porque com ministéri-
os tão maravilhosos não existe razão para
esse campo do qual estou falando não
ser um dos principais sustentadores do
trabalho na sua parte do mundo. (Fim dos
trechos do relatório do CO.)

■ Superando o orgulho e a
mentalidade errada
518. (Pergunta:) Querido Senhor, qual é a

essência do problema? Será em grande parte,
ou até inteiramente, uma questão de pedir? Ou
há outras coisas? E por que os nossos irmãos
não pedem? O que os trava? Como os nossos
Lares começam a ter essa mentalidade?

519. (Jesus fala:) Esta é uma mentalidade
que se desenvolveu ao longo de muitos anos.
Não aconteceu da noite para o dia, mas cresceu
pouco a pouco. É orgulho em alto grau, em que-
rer ser humilde demais, manso demais, modesto
demais, acanhado demais, e com medo demais
para pedir ajuda. É falta de fé para entrar e cla-
mar a terra. É falta de um orgulho sadio de al-
guém que teme a Deus, é não perceber que os
Meus filhos são ricos em espírito e que as ri-
quezas que dão quando ministram às pessoas e
através de seus trabalhos valem mais do que a
riqueza desse mundo.

520. É o Inimigo que faz os Meus filhos se
sentirem inferiores, menos conceituados do que
as pessoas do mundo, menos honráveis,  e que
deveriam se menosprezar ou se contentar em
viver com o estritamente necessário. Em algu-
mas circunstâncias eles não têm nem suas ne-
cessidades básicas, mal sobrevivem. Eu já dis-

se na Minha Palavra que os Meus filhos deve-
riam estar felizes e contentes quer tenham em
abundância quer padeçam necessidade, mas
muitas das Minhas noivas têm se contentado
em passar necessidade e não têm lutado para
ter em abundância. Elas acham que as chamei
para viverem como pobres missionários, de modo
que não têm fé para mais.

521. Embora em alguns casos Eu requeira
que os Meus filhos se contentem em passar
necessidade, no longo prazo não quero que as
Minhas noivas vivam assim, principalmente nos
dias de hoje, na era de poderosos milagres em
que o Meu poder é manifestado mais plenamen-
te, na era em que estou expandindo os limites
das tendas do Meu rebanho, nesta época em
que chamei os Meus filhos para ministrarem aos
ricos!

522. É o orgulho que os impede de pedir. É
o orgulho que torna os Meus filhos excessiva-
mente mansos e humildes, a ponto de atrapa-
lharem a Minha capacidade de suprir. E não só
isso, mas também trava as bênçãos que Eu da-
ria àqueles que poderiam ser seus
sustentadores, reis e rainhas.

523. Como Eu disse, não é nada para as
pessoas do mundo darem aos Meus filhos do
que possuem, do dinheiro que têm, em troca
das grandes riquezas do espírito com que os
Meus filhos as alimentam. Não tem compara-
ção. A Minha verdade e as Minhas Palavras
não têm preço.

524. A mentalidade da Família tem que
mudar. Sua fé tem que aumentar e o seu orgu-
lho por Me servirem tem que desabrochar. Pre-
cisam exercitar a sua fé para ministrar aos ricos,
e eles têm que aprender as táticas necessárias
para isso. Se realmente acreditam que são ricos
em fé, em espírito, e em verdade, como são mes-
mo, não deveriam hesitar em pedir a outros que
os sustentem e lhes permitir que recebam as
bênçãos resultantes disso. Se realmente acredi-
tassem que são embaixadores no espírito, reis e
rainhas no Meu plano, não se contentariam em
permanecer como mendigos aos olhos do mun-
do.

525. Há um tempo para passar necessida-
de e um tempo para ter abundância. Os Meus
filhos têm que estar sempre prontos para ambas
as coisas. Mas quando estão em necessidade,
deveria ser porque é a Minha vontade e parte
de um processo de treinamento, um tempo para
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aprenderem e crescerem, e porque estou traba-
lhando em suas vidas — para mantê-los humil-
des ou desesperados, ou para saberem como
os outros se sentem. Mas quando os Meus fi-
lhos estão em necessidade por falta de fé, por
causa de orgulho, ou porque não estão se apro-
priando e estendendo as mãos para receberem
as bênçãos que quero lhes dar, então não está
de acordo com a Minha vontade nem o Meu
desígnio.

526. Eles são reis e rainhas, professores,
profetas, príncipes e princesas, oráculos de
Deus, portadores da verdade, líderes e pasto-
res, são eles que alimentam e saram o rebanho,
que disseminam o Evangelho; são médicos de
almas, filhos de David, cidadãos do Céu, e como
tais Eu lhes concedo as Minhas bênçãos de
provisão, de paz, bênçãos financeiras e muitas
recompensas. Mas eles não têm porque não
pedem, porque lhes falta fé, porque o seu orgu-
lho os atrapalha e os trava, e porque adquiriram
maus hábitos e se acostumaram a viver com
pouco e a não se apropriarem das Minhas pro-
messas.

527. Os Meus filhos não deveriam viver
como os pobres, mas sim confortavelmente, e
com todas as suas necessidades supridas. Isto
não só porque amo os Meus filhos e quero que
tenham esses benefícios e recompensas, mas
também por amor ao seu exemplo perante os
outros, para que possam atrair os perdidos para
o Meu seio para poderem alimentá-los com a
Minha verdade, de modo que o Meu Evange-
lho chegue aos quatro cantos da Terra. Esta é a
Minha vontade — que os Meus filhos tenham
os meios para realizar o trabalho, que possam
investir seu tempo e esforços para beneficiar e
salvar a outros, em vez de viverem na
desgastante roda-viva da luta pela sobrevivên-
cia. (Fim da mensagem de Jesus.)

■ O ciclo das bençãos de se dar
528. (Pergunta:) Se há outros problemas,

que não constam neste relatório, quais seri-
am? Com certeza, Senhor, Você não espera que
a nossa Família viva assim. Ouvimos de outra
fonte que alguns dos Lares mencionados por
este CO têm pouca comida, e que quase ficaram
sem água, luz ou telefone por não pagarem as
contas. Isso é uma vergonha para a causa, prin-
cipalmente por Você ter dito que os milagres
que fazemos em Seu nome deveriam inspirar as

pessoas a nos dar tudo por gratidão pelo que
lhes damos.

529. (Jesus fala:) Muitos dos Meus filhos
têm medo das opiniões dos homens, do que as
pessoas vão pensar se pedirem dinheiro ou sus-
tento, demonstrando confiança de que mere-
cem esse sustento e ajuda por causa dos dons
espirituais e bênçãos que compartilham com os
necessitados. Os Meus filhos têm medo que as
pessoas do mundo, ou até mesmo seus mem-
bros ativos, se sintam mal por terem que “pa-
gar” pelos serviços que a Família lhes oferece.
A Família quer dar, dar e dar, e em seus corações
eles nunca pediriam nada em troca pelo que fa-
zem, pois sentem que é o seu dever para Comi-
go, o serviço que prestam a Mim, e dão de si
mesmos liberalmente.

530. Mas há necessidades básicas — ne-
cessidades que precisam pedir a outros — e
eles têm que confiar em Mim para isso. Eles
têm que realizar o ciclo das Minhas bênçãos, o
ciclo de dar, e a maneira como as coisas funcio-
nam no mundo espiritual. Os Meus filhos têm
que pedir sustento e ajuda daqueles que cru-
zam o seu caminho, daqueles a quem ministram,
para que Eu possa abençoar abundantemente.
Eu abençôo abundantemente quem recebe, por-
que suas necessidades físicas são supridas pelo
doador. Eu abençôo abundantemente o doador,
porque ele ativa as rodas das recompensas es-
pirituais das quais se beneficiarão diretamente.
Eu opto por agir através de homens e mulheres
mortais, e todos que fazem parte do ciclo de dar
e receber são abençoados.

531. Quem pede ajuda é abençoado pela sua
fé e humildade, e por invocar as Minhas pro-
messas. O que dá para ajudar a suprir a necessi-
dade do outro é abençoado pelo seu sacrifício,
e generosidade, pelo seu amor e interesse, e por
ter fé e confiar que vou abençoá-lo. Mas muitas
vezes este ciclo do Meu Espírito fica empacado
devido à falta de fé dos Meus filhos, por não
pedirem e por terem temor ao homem. Eles têm
que confiar em Mim e saber que se não pedirem
travam a Minha mão de bênçãos não só deles,
mas também daqueles que poderiam ajudá-los e
que fariam parte do ciclo para receberem os
Meus benefícios no espírito.

532. Os Meus filhos têm que entender que
as ovelhas, os membros ativos e os
sustentadores vão sentir as coisas no espírito.
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Se lhes forem apresentadas da maneira certa,
com amor, orgulho de quem teme a Deus, humil-
dade e segundo o Meu plano, as pessoas que
ajudam a Minha Família não acharão que estão
“pagando” pelos serviços que lhes são presta-
dos. Saberão que as Minhas noivas não Me
servem por dinheiro, pelo luxo nem pelos praze-
res deste mundo; só pedem porque precisam
para fazer o trabalho, para se afastarem do dia-
a-dia terreno e poderem cuidar dos Meus negó-
cios. Muitos se sentirão chamados a ajudá-los,
e saberão que o que vocês lhes dão em troca
vale muito, muito mais do que qualquer coisa
que eles poderiam lhes dar.

533. Para Mim o ciclo de dar e receber é
lindo. As recompensas que se ganha por dar e
receber são incomparáveis! Se os Meus filhos
pudessem ao menos ver os atos de pedir, rece-
ber e dar como Eu os vejo, não teriam medo de
ativar este ciclo e usá-lo. Conheceriam os bene-
fícios e saberiam que este ciclo é um fenômeno
espiritual que produz tremendas bênçãos, fruto
e milagres.

534. Mas este ciclo têm que ser ativado por
fé; não é automático nem pré-programado. É
preciso tomar certas medidas para colocar es-
sas rodas em funcionamento, mas depois que
estão em andamento, todos os envolvidos —
os que dão e os que recebem — se beneficiarão
igualmente. Todos se beneficiam de diferentes
formas, mas prometo que todos são beneficia-
dos. No ciclo de dar e receber ninguém sai per-
dendo. Todos saem vencedores e são abençoa-
dos e recompensados de acordo com a parte
que desempenharam. (Fim da mensagem de
Jesus.)

■ Basta clamar as chaves?
535. (Pergunta:) Aparentemente quando um

dos Lares orou sobre a sua situação financeira
o Senhor lhes disse para “invocar as chaves”.
Mas sabemos que é preciso mais do que isso.
Tivemos obras nesse país antes mesmo de ter-
mos Cartas de MO para distribuir. A Família
pioneirava e ainda assim nunca lhes faltou di-
nheiro, e a luz, água, gás ou telefone dos Lares
certamente nunca foi quase cortado por falta de
pagamento. Então o que há de errado com essa
situação?

536. (Jesus fala:) Eles têm que colocar suas
orações em ação. Orar e clamar as chaves são o

primeiro passo, mas depois vem os outros pas-
sos, de obediência, de fé, de pisar na água com
a Minha sabedoria e conselhos ao seu lado e de
Me colocar à prova. Se só derem o primeiro pas-
so, os milagres de provisão não poderão se tor-
nar realidade. (Fim da mensagem de Jesus.)

■ Como fazer a Sua parte!
537. (Pergunta:) O que precisa mudar na

maneira como nos apresentamos? Como este
CO disse: “Se quisermos alcançar as pessoas
influentes e ricas, segundo as instruções que
recebemos em “Ministrem para os Ricos”, acho
que precisamos mudar a nossa abordagem ao
pedir.  Precisamos abordar as pessoas com uma
atitude do que realmente somos: as pessoas mais
bem-sucedidas na face da Terra, pois encontra-
mos o que todo mundo está procurando: a fon-
te da felicidade e a vida eterna!

538. Qual é o problema com a nossa apre-
sentação ou expectativas? Esse problema está
disseminado na Família? Como Você espera que
a Família tenha uma abordagem financeira equi-
librada — incorporando princípios tais como
dar o dízimo, ofertas, pedir, sermos bons
mordomos, vivermos segundo Atos 2:44-45, ter-
mos um trabalho missionário bem equilibrado,
ministrarmos aos ricos, etc.?

539. (Jesus fala:) Os problemas são um
tanto diferentes em cada caso. Cada Lar têm
pessoas de diferentes procedências e origens,
diferentes níveis de fé, uma bagagem de experi-
ências diferente e até mesmo diferentes níveis
de progresso no tocante a invocar as chaves e
clamar milagres. As diferenças são muitas. Al-
gumas pessoas têm bastante fé para provisionar,
mas não têm fé para pedirem dinheiro. Outras
têm muita fé para vender os materiais de
testificação, mas lhes falta fé para ensinar as
pessoas a darem o dízimo. Outras têm grande fé
para ministrar aos seus amigos e contatos, mas
não chegaram ao ponto de lhes explicar sobre a
grande necessidade de renda e dinheiro que têm
para continuarem o seu ministério.

540. Alguns Lares são fortes no seu exem-
plo e apresentação da vida em comunidade, mas
não são ativos em ganhar novos contatos. Ou-
tros são ótimos em recrutar novos contatos, mas
menos fiéis no prosseguimento ao contato.
Outros se concentram no treinamento de seus
filhos e ministérios relacionados a eles, e não
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reconhecem as outras oportunidades que colo-
co na sua frente e que poderiam ajudar a
sustentá-los. Cada Lar tem sua própria gama de
dificuldades e batalhas, e essas batalhas são
parte da vida, não vão acabar. Vocês não podem
se concentrar em tudo de uma vez, de modo que
lhes ensino e treino pacientemente, um passo
de cada vez.

541. Permito dificuldades e batalhas por
muitas razões: Para mantê-los desesperados e
perto de Mim; para separá-los do mundo e fazê-
los dar duro pregando o Evangelho; para darem
ao mundo um exemplo da sua fé e dedicação
como discípulos, mesmo que não seja fácil; para
colocá-los à prova, testá-los e torná-los dignos
das recompensas e dons que tenho para aque-
les que Me dão tudo; para mantê-los flexíveis,
humildes e quebrantados para que Eu possa
usá-los para consolar os Meus filhos no mun-
do que precisam de consolo e de alguém que
seja solidário. Estas são apenas algumas das
razões por que permito dificuldades e batalhas.
São muitos os motivos por que permito que suas
vidas sejam uma luta. A vida de um missionário
e de um discípulo — especialmente um a quem
dou a honra de viver nesses Últimos Dias na
Terra — nunca será fácil. Vou lhes poupar o
suspense. As coisas não vão ficar confortáveis,
descontraídas nem o ritmo de trabalho vai dimi-
nuir.

542. Bem, tendo dito isto, direi também que
a situação em muitos Lares chegou a tal ponto
em muitos campos frutíferos, que são um tes-
temunho contra Mim e a Minha capacidade de
suprir. Não é a Minha vontade que ganhem de
dia para comer à noite e não tenham o dinheiro
que precisam para participar de atividades frutí-
feras que coloco no seu caminho. Não é da Mi-
nha vontade que sejam pobres demais para com-
prar a comida, as frutas, verduras e os legumes
que seus filhos em fase de crescimento, as grá-
vidas, e os missionários trabalhadores precisam.
Não é a Minha vontade que sejam maus exem-
plos para os seus contatos, as companhias de
água, luz, etc., seus amigos e os proprietários
das casas onde moram, pagando o aluguel ou
as contas com atraso, ou vivendo em imóveis
velhos e abaixo do padrão. Essa não é a Minha
vontade. Se for esta a situação no seu Lar, en-
tão estou Me dirigindo a você.

543. Prometi grandes milagres e que vocês
seriam conhecidos como o povo das chaves.

Revelei o Meu plano para vocês expandirem a
Família, sua força de trabalho, sua base de sus-
tento e sua igreja. Dei-lhes este plano não só
para suprir mais obreiros porque a seara é gran-
de, mas também porque queria aliviar a sua car-
ga financeira. Quero suprir mais.

544. Eu revelei isso para vocês em “O que
o Futuro nos Reserva, 1ª Parte” (CdM
3349:51), mencionando que o ministério dos
milagres era um fator chave para tornarem-se
uma potência financeira, porque as pessoas
estariam dispostas a lhes dar tudo o que têm em
troca de dons tão inestimáveis como a liberta-
ção e a cura. E ainda é o que desejo fazer e
quero que aconteça. Eu lhes disse nas séries de
ação como o programa Contato iria revitalizar
os seus Lares, inspirar os seus jovens e trazer a
Família de volta à vida. Esse ainda é o Meu pla-
no.

545. Mas o fator que está faltando é vocês
fazerem a sua parte. Vocês têm que pedir. A
Minha promessa é: “Pedi e recebereis”. Se não
pedirem não estão fazendo a sua parte. Se esti-
verem pedindo, mas ainda assim não tiverem o
que precisam, têm que descobrir por quê. Estão
Me obedecendo? Estão vivendo de acordo com
o Vinho Novo? Estão testificando a carne da
Palavra e promovendo a Contato? Estão viven-
do em união com os irmãos e segundo Atos
2:44 e 45? Estão cuidando bem do que já lhes
dei? Estão alimentando seu rebanho com as
Palavras de David? Estão dando — não só o
dízimo, mas ofertas de amor também? Estão sen-
do específicos Comigo em oração e usando o
arsenal espiritual do qual dispõem para superar
os obstáculos do Inimigo?

546. Se a resposta a todas essas perguntas
for sim e ainda assim não tiverem o que preci-
sam, então o problema talvez seja a maneira como
se apresentam aos contatos ou até mesmo a
sua mentalidade, que limita a sua fé ou os faz
ficar sem graça em pedir.

547. Reis não gostam de sustentar fracas-
sos. Eles talvez doem uma ou duas vezes para
socorrê-los, “por dó”, mas não vão continuar
considerando vocês um bom investimento se
aparentemente são um fracasso. Mesmo que o
mundo pense assim é claro que sei que não são
um fracasso. Se estiverem fazendo o melhor para
Me obedecer e sendo fiéis com o que lhes dei,
são bem sucedidos. Mas alguns de vocês pre-
cisam aprender qual é a melhor maneira de se
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apresentarem aos seus contatos, amigos, reis e
sustentadores em potencial.

548. Isto foi tratado em parte em “Minis-
trem para os Ricos”. Parte disso é você estar
convencido do seu propósito na vida. Será que
está envolvido principalmente em alimentar as
pessoas fisicamente? Ou está aqui para ministrar
a Palavra de Deus e a salvação, e dar às pessoas
a paz que só procede de Mim, a satisfação deri-
vada de se dar altruisticamente, e a felicidade
duradoura oriunda de se viver uma vida de amor?
É para isso, Meus amores, que estão aqui. Essa é
a sua principal responsabilidade. Além disso, Eu
às vezes os guio a ministrarem às pessoas fisica-
mente como parte de seu testemunho.

549. Mas vocês não devem nunca se esque-
cer por que estão aqui para começar, porque se
tirarem os olhos dessa meta, é claro que será
impossível apresentá-la aos seus sustentadores
potenciais de maneira convincente. Vocês po-
dem tentar convencê-los dos seus projetos so-
ciais, e está muito bem. Mas precisam ter mais
fé para fazê-los aceitar o fato de estão aqui para
ajudar os outros a encontrarem um sentido na
vida. Não estão apenas dando o peixe para um
dia, mas ensinando as pessoas a pescar! Em
outras palavras, vocês as estão ensinando a
viver uma vida de amor, a conhecer a Mim, que
posso orientá-las em cada decisão que tenham
que tomar de agora em diante. Que maior servi-
ço poderiam prestar ao mundo do que esse?

550. Alguns de vocês se envergonham de
sua principal missão como missionários, como
ministros do Evangelho. Vocês acham que isso
não “cola”, que não podem apresentar isso
como um atrativo para receberem ajuda, porque
ninguém vai querer patrocinar tal atividade. É aí
que a sua mentalidade e atitude precisam ser
modificadas. Quero suprir sustentadores que
vão pagar para vocês lhes darem aulas bíblicas,
que vão lhes dar o dízimo porque sabem que
vocês o usam para testemunhar, para ganhar
almas, para melhorar a sua parte do mundo!

551. Para poderem se apresentar assim,
vocês têm que realmente testemunhar para eles
num nível profundo e pessoal e deixá-los experi-
mentar os bons frutos de se aproximarem de Je-
sus. Deixem-nos ver como a vida deles vai mudar
depois de receberem o seu amor, de passarem
tempo com eles, lhes darem atenção e de orarem
por eles, e então explique que quer dar isso ao
resto do país, mas que precisa da ajuda deles!

552. Outro ângulo é mostrar às pessoas
que estão fazendo o trabalho para elas.  Cada
um de vocês é responsável por mudar parte do
mundo em que vive. Ora, vocês estão fazendo
isso em tempo integral, e o mínimo que eles po-
dem fazer é sustentá-los! Essa é a participação
deles para a sociedade, o mínimo que podem
fazer! Vocês não têm condições de realizar o seu
trabalho sem pessoas como eles — e não recei-
em informá-los desse fato!

553. Tenham orgulho do trabalho que fa-
zem! Não implorem nem rastejem ou ajam como
se eles estivessem lhes fazendo um grande fa-
vor ao dispensar-lhes umas poucas moedas
quando vocês estão desesperados e atrasados
para pagar o aluguel! Sejam francos e honestos
sobre os seus ministérios, digam-lhes que pre-
cisam da ajuda deles para poderem continuar, e
mostrem-se orgulhosos da vida de serviço que
levam! Vocês fazem a mesma coisa que os médi-
cos, que estão entre os profissionais mais bem
pagos da sociedade, só que estão prestando
um serviço ao espírito e ao coração das pesso-
as. Não tenham receio de pedir ajuda àqueles
que são responsáveis por dar à sociedade. Eles
sabem e vocês sabem disso, eles só precisam
ser abordados de uma maneira que entendam.
São homens de negócios.

554. Outra abordagem é aquela que o CO
salientou em seu relatório, que é uma das mais
benéficas, porque ajuda as pessoas a receber
todos os benefícios de colaborar e crescer espi-
ritualmente ao mesmo tempo: “Nós estamos lhe
dando a honra de receber todas as bênçãos que
o Senhor dá aos que ajudam. Precisamos de sua
ajuda e sustento, e o Senhor determinou que
fosse assim porque quer ter condições de aben-
çoar aqueles que ajudam ao Seu trabalho. Na
Bíblia promete ‘cem vezes mais nesta vida, e no
mundo futuro a vida eterna!’ Não tem dividen-
do melhor que esse”.

555. Isso abre a porta para se testificar
plenamente sobre as Minhas bênçãos — felici-
dade, sentimento de realização, milagres, provi-
são de necessidades específicas, e melhor que
tudo, essas pessoas terão participação em cada
alma salva, cada pessoa curada, cada vida mu-
dada para melhor. E no Céu, quando as recom-
pensas forem distribuídas vão se beneficiar de
tudo o que vocês fizeram com o que eles deram.
É como ser um corretor da Bolsa e dar aos seus
clientes as dicas da tendência do mercado. Eles
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têm a oportunidade de comprar bastante logo
antes do preço estourar. Só que no seu caso as
dicas são sempre verdadeiras e não há quebra,
porque eles estarão investindo num bem de valor
eterno: os corações e as almas dos homens.

556. A verdade, Meus amores, é que vocês
precisam ver as coisas sob um ângulo diferen-
te. Não é nada novo, está tudo na Palavra. Mas
Eu entendo que quando estão presos aos afa-
zeres diários no Lar e às batalhas que travam no
momento, é difícil recuarem e verem a situação
toda. É fácil se sentirem sobremaneira
endividados para com os seus sustentadores e
assumirem uma mentalidade tipo “vocês estão

nos prestando um grande favor”, que pode dar
a impressão de que estão pedindo desculpas
por existir, o que por sua vez desmotiva os con-
tatos ou contatos em potencial!

557. Vocês não estão mendigando! Não es-
tão pegando o dinheiro deles para nada! Estão
lhes dando em troca a oportunidade de acumu-
larem recompensas eternas. Estão dando a es-
sas pessoas uma parte no grande e eterno tra-
balho que fazem. Vocês as estão ajudando a
crescer espiritualmente e lhes dando uma opor-
tunidade de receber as Minhas bênçãos plenas
caso se sacrifiquem e ajudem. É uma oportuni-
dade inestimável.

558. (Mamãe:) Querida Família, quando
forem colocar estes conselhos em prática,
por favor, lembrem-se de abordar as pessoas
com amor e especialmente agradecerem pe-
las ofertas e doações que receberem. Um dos
COs no Japão comentou:

559.  Esta parte sobre a nossa atitude
acertou na mosca, e não deveríamos pas-
sar um espírito de que estamos pedindo
desculpas por existir nem de que nos sen-
timos sobremaneira endividados para com
os nossos sustentadores. No Japão essa
mentalidade é muito forte, tanto na Famí-
lia como no Sistema, e nós definitivamen-
te vamos precisar ter mais desse orgulho
de alguém temente a Deus em relação ao
nosso trabalho quando pedirmos ajuda fi-
nanceira. E também precisamos pedir
mais.

560. E quando recebemos, o povo ja-
ponês espera que agradeçamos profusa-
mente pela oferta ou donativo. Por exem-
plo, se alguém lhe dá uma oferta ou doa-
ção, espera que você lhe agradeça repeti-
das vezes, e se não fizer isso podem achar
que não ficou muito grato, e às vezes pode
ofendê-los bastante.

561. (Mamãe:) Outro CO no Japão, sem
conhecimento deste comentário, mencionou
a mesma coisa:

562. Tive muita interação com mem-

bros ativos e sustentadores enquanto vi-
sitava os Lares, e uma das coisas que os
incomodava em relação aos membros da
Carta é que eles não demonstravam apre-
ço suficiente pela ajuda financeira que re-
cebiam. Eles agradecem quando recebem
as doações, mas depois agem como se
nada tivesse acontecido.

563. É bom ter fé para receber e fé de
que o Senhor vai abençoar nossos ami-
gos por darem para o trabalho de Deus,
mas também precisamos nos lembrar que
é um sacrifício para eles. Eles têm que
trabalhar duro para conseguir o dinheiro.
Mesmo que saibam que estão dando para
Deus, querem saber que vocês estão ver-
dadeiramente agradecidos.

564.  Não sei se esse problema exis-
te em outros lugares, mas pelo menos no
Japão as pessoas esperam que demons-
tremos apreço. Isso poderia ajudá-las a
continuar a dar, e dar mais. Além disso, é
uma das maneiras de demonstrar amor.

565. (Mamãe:) Não importa em que cam-
po estejam, agradecer pelos donativos que re-
cebem e expressar isso a quem ajuda é uma
parte muito importante de demonstrar o amor
do Senhor por eles. Se vocês não lhes disse-
rem o quanto apreciam a ajuda e como estão
gratos, para o que está sendo usada e como é
uma bênção para o trabalho do Senhor, não é
de admirar que as pessoas não sintam vonta-
de de dar mais e que vocês recebam menos.

[continua na página 19]
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Papai mencionou esse princípio anos atrás
na Carta “Prioridades”:

566. Provavelmente a primeira coisa
que Deus vai lhes perguntar [quando têm
problemas financeiros] será: “Enviaram
sua carta de oração este mês? Agradece-
ram a todos os seus sustentadores fielmen-
te e com amor com uma notinha ou carta
bem pessoal? Disseram-lhes como ficaram
agradecidos, como precisavam do
donativo e como o utilizaram?... Estão man-
tendo boas relações com seus reis e rai-
nhas e as pessoas no campo?” Estão fa-
zendo tudo o que podem para angariar seu
sustento e perguntando a Deus: “Que mais
posso fazer?” Porque acho que se a Famí-
lia estivesse fazendo isso, não teria uma
renda tão baixa! Então não é culpa de Deus,
é culpa sua! (CdM 1316:64).

567. Meus amores, Apotheon luta duro. Ele
tenta cegá-los para que não vejam o que colo-
carei diante de vocês. Ele tenta puxá-los para
baixo, desencorajá-los e drenar a sua fé.

568. Há também um outro demônio que os
engana. Seu nome é Aknon, e ele é o demônio do
medo de pedir. E não quero dizer com isso medo
apenas como geralmente se imagina, mas tam-
bém os sentimentos de culpa, de constrangimen-
to, de mendicância, que existe na atitude de pra-
ticamente pedir desculpas por existir, e todos
esses sentimentos com os quais vocês podem
ser atacados quando não estão realmente chei-
os com a Minha Palavra sobre o assunto. E mes-
mo se estiverem, às vezes ele os enfrenta. Mas
se estão cheios da Minha Palavra e oraram, se
Me buscaram quanto à sua apresentação e so-
bre a melhor maneira de abordar um contato para
ajudá-los, Aknon não tem poder sobre vocês.
Em vez disso, Meus anjos poderosos de fé e
coragem correm para o seu lado e vocês menci-
onam o que precisam com entusiasmo.

569. Quer o contato reaja ou não da manei-
ra que você esperava, é uma vitória para Mim,
porque você agiu com sabedoria e deu-lhe uma
oportunidade de se aproximar, de participar do
seu trabalho de uma maneira bem pessoal, e se
for a hora que determinei, é sempre bom. Mes-

mo que a pessoa negue, vocês não terão perdi-
do nada. Na verdade sempre saem ganhando,
porque sou capaz de usar esse testemunho na
vida dela.

570. Então, Meus amores, fazendo uma re-
capitulação, eis o que devem fazer se quiserem
sair desse círculo vicioso de não terem o que
precisam no seu campo de missão frutífero:

1) Comecem com os princípios espiri-
tuais. Releiam “As Bênçãos Financeiras de
Deus” (CdM 2813, BN 527) e vejam se estão
obedecendo. Releiam o Vinho Novo e ve-
jam se o estão colocando em prática. Per-
guntem-se o que lhes pedi antes: Estão Me
obedecendo? Vivendo o Vinho Novo? Tes-
temunhando a carne da Palavra e promo-
vendo a Contato? Vivendo em união com
os irmãos? Estão vivendo segundo Atos
2:44, 45? Cuidam bem do que já lhes dei?
Estão alimentando seu rebanho com as Pa-
lavras de David? Estão dando — não ape-
nas o dízimo, mas ofertas de amor também?
Têm sido específicos Comigo nas suas ora-
ções, e estão usando o arsenal espiritual ao
seu dispor para romper os obstáculos do
Inimigo?

2) Perguntem-Me se tenho algo mais
para lhes dizer — algo que deixaram pas-
sar.

3) Assim que tiverem retificado qual-
quer coisa que estava em falta nesses dois
pontos anteriores, invoquem as chaves de
provisão com fervor e plena fé.

4) Analisem a sua apresentação para
os contatos e Me perguntem se realmente
fizeram tudo o que podiam para lhes dar um
quadro preciso de seu trabalho, necessida-
des e dos benefícios e recompensas que
eles podem ganhar. Se não, orem sobre cada
pessoa especificamente e Me perguntem
como podem explicar as coisas melhor a cada
uma. Telefonem para elas, marquem uma
hora, coloquem na Minha mão e Me vejam
suprir o dinheiro que precisam!

5) Contem com milagres, Meus amo-
res! E de agora em diante, busquem-Me para
verem como melhorar a sua apresentação
— não só com contatos e amigos antigos,
mas com as pessoas novas que conhecem
cada dia. Perguntem-Me como podem, já
desde o comecinho,  dar uma visão mais
exata do que fazem, como podem ajudar as

[continuação da página 18]
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pessoas e elas os ajudarem a mudar a sua
parte do mundo. Vou guiá-los especifica-
mente, segundo as necessidades, costumes
e a mentalidade do povo no seu campo.

571. O importante é terem a mentalidade
certa — cheia de fé de que Eu posso, quero e
vou suprir; cheia de fé para apresentar o seu
trabalho aos seus contatos e esperar que eles
façam o que lhes cabe para mudarem a sua par-
te do mundo. Cheia de fé para explicar o seu
trabalho de forma que as pessoas entendam,
mas sem recuar no seu trabalho mais impor-
tante que é mudar a vida das pessoas e lhes
dar paz e felicidade duradouras e um propósi-
to através da salvação, além de uma vida de
amor.

572. Esta é a solução, Meus amores. Gran-
de parte da vitória está em mudar a sua mentali-
dade. (Fim da mensagem de Jesus.)

Conclusão
573. (Mamãe:) Querida Família, Peter e

eu os amamos muito e oramos para que este
conselho seja uma grande bênção para vocês.
Por favor saibam que nós e seus amados nos

Caso queiram ler mais sobre finan-
ças, angariação de fundos, como apre-
sentar sua necessidade e testemunhos
de provisão, por favor consultem as se-
guintes Cartas e publicações:

❑ “As Bênçãos Financeiras de Deus!”
CdM 2813, BN 527.
❑ “Mais sobre George Mueller” CdM
2814, BN 527.
❑ “Pedi e Recebereis!” CdM 2893.
❑ “Da Penúria à Fartura!” CdM 2929,
BN 598.
❑ “Situação Financeira e Angariação de
Fundos!—1ª Parte,” REF 261.
❑ “Situação Financeira e Angariação de
Fundos!—2ª Parte,” REF 262.
❑ “Situação Financeira e Angariação de
Fundos!—3ª Parte,” REF 264.
❑ “Situação Financeira e Angariação de
Fundos!—4ª Parte,” REF 265.

❑ “Situação Financeira e Angariação de
Fundos!—5ª Parte,” REF 271.
❑ “O Meu Deus Suprirá Todas as
Vossas Necessidades”, REF 269-270.

“Trazei Grandes Petições,” REF 321.
❑ “Fé Louca Paga as Contas,” REF
370.
❑ “Suprimento: Na Folha de Pagamen-
to de Deus,” REF 383-384.
❑ “Os Benefícios de Alimentar as
Ovelhas,” REF 396.

Verifiquem também a seção “Christian
Outreach Experience,” no CVC, principal-
mente o curso “Outreach Ministry
Fundraising.” (ministério de angariação de
fundos e testificação)

Se tiverem dicas e testemunhos que
possam ajudar, encorajar ou inspirar ou-
tros, por favor enviem-nos ou incluam-nos
no seu TRF. Obrigado!

WS estaremos orando por milagres de provisão
e progresso para vocês. Vamos invocar as cha-
ves de obediência e buscar nosso Amado regu-
larmente e cobrar-Lhe as promessas que fez por
vocês.

574. Lembrem-se do que compartilhamos
antes, que vocês não têm desculpa, estão mol-
dando o futuro hoje e todas as pequenas deci-
sões que tomam cada dia fazem uma diferença.
A maneira como levam sua vida, como passam
o seu tempo, seu relacionamento com o Senhor
e as suas atitudes realmente contam! Lembrem-
se que o seu sucesso financeiro depende
grandemente de edificarem na fundação certa.
Estão fazendo isto? Funciona para aqueles que
o fazem!

575. Por favor, levem a sério, reflitam nes-
tas instruções, façam as incumbências que re-
ceberam e dêem ao Senhor uma chance de lhes
conceder os desejos de seus corações! Ele é
capaz, meus amores, e quer fazê-lo, só depen-
de de vocês! Coloquem-nO à prova, e depois
ouçam o barulho das janelas do Céu se abrin-
do!

Com muito amor em nosso generoso Marido,
Mamãe


